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D O N O S D O P E DA Ç O

Negociador nato
CAROLINA COTTA

Ele é um empreendedor por essência. Já teve posto de gasolina, lojas de artigos esportivos, quadras de tênis e lanchonetes. Hoje, com sócios,
é proprietário do Redentor, choperia com quatro unidades em Belo Horizonte. A diversidade de negócios é justificada pela convicção de que
o importante é saber administrar. Em que empreender, entretanto, na opinião de Fausto Dias, deve ser resultado de muita pesquisa. Com a
experiência de quem já abriu diversos negócios e precisou se adequar a várias situações econômicas, ele fala, nesta entrevista, dos desafios

de empreender no Brasil e o que é importante saber na hora de abrir o próprio negócio.

Como foi a decisão de ter o próprio negócio?
Encontrei-me dono do próprio negócio aos 20 anos, quando
comecei a trabalhar como administrador em um posto de ga-
solina, em Manaus. Na época, conheci um senhor que preci-
sava de alguém que administrasse seu posto. O proprietário
me entregou a operação do estabelecimento alegando não
querer mais um negócio nesse ramo. Eu peguei o posto e
com três meses ele me entregou a empresa. Disse que eu po-
dia pagar do jeito que eu quisesse e eu topei. Eu não espera-
va nada disso. Mas a gente toma uns sustos na vida e disso

tem que tirar alguma coisa,
tem que ir embora. A oportuni-
dade é essa, pensei. Antes disso
eu tive o único emprego da mi-
nha vida, na Encol. Tinha 18
anos quando me candidatei a
uma vaga na construtora e fui
aceito. Quando a empresa
abriu uma filial em Manaus,
chamaram algumas pessoas e
foi assim que eu fui para lá, de
onde saí depois de um ano para
assumir o posto. Eu já tinha 19
anos e percebia meu lado em-
preendedor. Eu tinha vontade
de ter meu próprio negócio, eu
observava muito isso. Eu acho
que ele me confiou o posto
porque o sapato coube no meu
pé. Eu gostei daquela experiên-
cia de imediato. Eu tinha facili-
dade, tinha disciplina de estar
lá o tempo todo, de ficar o fim
de semana trabalhando. Eu

gostei, me apaixonei por aquela experiência. Depois, com 22
anos, comprei um posto aqui em Belo Horizonte e vendi o de
lá. Queria voltar às origens.

Você já teve posto de gasolina, lojas de esporte e agora está
no ramo de bares. O importante é empreender?
Não basta empreender. É necessário saber em que negócio
empreender. Quando cursava a faculdade de administração
de empresas, os livros falavam muito em capital e trabalho
como elementos básicos para obtenção de resultados e eu já
me perguntava: e o negócio? É fundamental ter pleno conhe-
cimento do negócio em que se vai empreender. As perdas de
capital e de trabalho podem ser volumosas se não aceitarmos
essa premissa. É importante empreender com qualificação.
As pessoas precisam conhecer o negócio. Devem gastar ener-
gia ou fazer investimentos em alguma coisa que estudaram
mesmo, onde viram possibilidade de gerar resultado. Preci-
samos aplicar capital e trabalho em cima de alguma coisa que
acreditemos que dê resultado. Em todos os negócios teremos
risco, o que temos que fazer é diminuir esse percentual de ris-
co. Não entender do negócio, não conhecer onde se está pi-
sando é desrespeitar o básico. Os negócios se assemelham
muito. Pode ser roupa ou petróleo, eles têm em si uma seme-
lhança. Todos precisam gerar resultado, riqueza. E para isso a
gestão é comum a qualquer negócio.

Então o que faz um bom empreendimento? Onde você busca
as referências para abrir os seus negócios?
O que faz um bom empreendimento é conhecer o negócio e
saber observar as reais oportunidades mercadológicas. Pri-
meiro é preciso pensar o negócio e para isso temos que ir pa-
ra o mercado. Temos que ver se a nossa ideia já existe e, se exis-
tir, temos que conhecê-la. É essencial buscar o outro e estudar
o seu case. Geralmente temos uma idealização, uma coisa que

achamos legal, algo que vem da gente. Às vezes é um negócio
de que gostamos, ou temos vocação para ele. Com isso defini-
do, é preciso fazer um projeto e um planejamento, sempre
reunindo muita informação. Se vou abrir uma flora, por
exemplo, preciso ver os serviços que as floras que já existem
estão prestando. Preciso também descobrir como é o retorno
de capital, a média de resultado. Para abrir um negócio, o pla-
nejamento ideal deve durar cerca de um ano, tempo para ava-
liar tudo. Melhor ainda seria poder trabalhar em um negócio
do ramo e aí sim diminuir a possibilidade de erro, saber quan-
to investir. Esse conhecimento de quanto investir é muito sé-
rio. O ponto, a localização do negócio também é importantís-
simo. Representa 70% das chances de sucesso. O planejamen-
to financeiro também é muito importante, pois é ele que dá
condições de operacionalizar o negócio. Ter uma consultoria
financeira, portanto, ajuda muito. Costumo dizer que como
pessoas estamos sempre buscando nos conhecer melhor.
Com os negócios deve ser da mesma forma. Precisamos co-
nhecê-lo profundamente para saber lidar com ele. Precisamos
pesquisar, buscar todo tipo de informação e correr atrás. É
muito difícil que uma pessoa que espera a oportunidade pas-
sar tenha sucesso empreendendo. Não acredito em sorte e sim
em estarmos preparados para as oportunidades. É o conheci-
mento que nos dá essas condições.

No seu caso, como foram essas mudanças de ramo?
Já estou há 27 anos no ramo de alimentação, no qual come-
cei com o Pop Pastel. Antes eu tinha três lojas de esporte e
houve uma recessão, em 1983, e avaliei minhas possibilida-
des. Manter uma loja de roupas esportivas me exigia ter
um estoque muito grande. Quando vi que para manter a
loja de esporte e fazê-la crescer eu teria que recorrer a ban-
cos e pagar juros, eu busquei empreender na área de ali-
mentação, na qual não é necessário fazer estoque, e o in-
vestimento não é muito alto. Eu nunca entendi o funciona-
mento dos famosos juros bancários, que considero um as-
salto à mão armada. Tanto é que depois de 1983 eu peguei
dinheiro emprestado no banco uma única vez. Isso é uma
questão minha. O sistema financeiro brasileiro, em vez de
promover o empreendedorismo, suga desses investidores
com o seu alto percentual de juros. Hoje melhorou muito.
Eu conheço pessoas de sucesso, mas também conheço gen-
te que ficou devendo muito. As sequelas para quem pega
empréstimo podem ser grandes.

Por falar em juros, quais são as maiores dificuldades para um
empreendedor no Brasil?
A corrupção, pois acelera processos de distorções gravíssi-
mos na nossa economia, e a queda de credibilidade em em-
preender, por causa das distorções dos valores morais e das
regras básicas da economia. Os juros se mantêm nas alturas
para sustentar a vergonhosa prática da corrupção, vista e
permitida por todos nós, pela liderança governamental e
pelos setores da nossa cadeia produtiva. Em decorrência da
nossa inércia em ceifarmos essas manifestações destruti-
vas, os juros praticados se tornam proibitivos para os em-
preendedores. A necessidade do governo em gerar recursos
para sustentar os aumentos desproporcionais nas suas des-
pesas, em função da falta de uma gestão profissional, sus-
tenta as altas taxas. Há ainda a burocracia exercida em no-
me da carência de valores, em que fica claro que quem em-
preende, se arrisca, investe sãos os verdadeiros pedintes.
Outro problema é a qua-
lificação da mão de obra.
Precisávamos fazer
maiores investimentos
em relação a isso. As em-
presas precisam abrir co-
zinhas de treinamento,
treinar a mão de obra an-
tes de colocá-la direta-
mente junto ao público,
ao consumidor.

É preciso ter talento, von-
tade e o que mais para ser
um empreendedor?
Precisamos de persistên-
cia, humildade, disciplina
e talento. O talento emer-
ge com a prática das ati-
tudes acima relatadas. O
ato de empreender se
constitui em um aprendi-
zado contínuo por meio
dos erros e acertos, e prin-
cipalmente na identifica-
ção dos nossos próprios
desacertos. Infelizmente, não nos consentimos em enxergar
com clareza e honestidade os nossos próprios enganos, fazen-
do-se mais fácil e improdutivo culpar terceiros.

E qual é a melhor parte de ser o dono do negócio?
Acredito que seja a oportunidade de desenvolvimento pes-
soal, necessária na liderança dos negócios. O ser humano, pro-
prietário do próprio negócio, precisa conviver com as diferen-
ças interpessoais, de cultura, de conceitos, de objetivos, finan-
ceiros etc. Considero um dos exercícios mais exigentes da ati-
vidade de empreender.
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